
 

  

ROTEIRO DE SUPERVISÃO DE CAMPO DO PROGRAMA DE CONTROLE DE ENDEMIAS 

MUNICÍPIO: Muriaé-MG 

Supervisor:__________________________   Agente Supervisionado: __________________________ Data: ____ /____ /________ 

Tipo de Atividade: (  ) LI, (  ) PARM, (  ) PPE, (  ) PVE, (  ) PDF, (  ) LIRAa, (  ) TF, (  ) TPE, (  ) TDF 

Tipo de Supervisão: (  ) Direta  (  ) Indireta 

Relação de Endereços Visitados Relação das Falhas Observadas

01-

02-

03-

04-

05-

06-

07-

08-

09-

10-

11-

12-  

Observações: 

____________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 

RELAÇÃO DAS FALHAS QUE PODEM SER ENCONTRADAS DURANTE A SUPERVISÃO DE CAMPO 

DIRETA E INDIRETA 

 

1. Inspeção do imóvel de forma insatisfatória no peri e/ou intradomicílio. 

2. Ausência de explicações sobre o motivo da visita. 

3. Não repasse de informações ao morador sobre o órgão em que trabalha. 

4. Não solicitação de acompanhamento do responsável pelo imóvel 

5. Realização do tratamento químico de forma incorreta 

6. Não orientar o responsável sobre medidas para melhoria das condições do PE. 

7. Registro inadequado de dados no boletim. 

8. Caligrafia ilegível. 

9.  Preenchimento e somatórios incorretos. 

10. Não repassar listagem de PEs que exijam providências superiores. 

11. Material de trabalho incluindo EPIs incompletos. 

12. Não dispor de uniformes. 

13. Não dispor de crachá. 

14. Não utilizar adequadamente EPIs disponíveis. 

15. Procedimento para pesquisa larvária em desacordo com a norma. 

16. Medidas de controle mecânico insatisfatórias. 

17. Responsável pelo imóvel não foi devidamente orientado sobre como evitar criadouros. 

18. Sequência de quarteirões trabalhados em desacordo com as normas técnicas 

19. Sequência de visita de imóveis em desacordo com a norma técnica. 

20. Contagem de imóveis para LI / LIRAa em desacordo com a normas técnica. 

21. Não efetuar tratamento fecal e/ou perifocal em todos os recipientes não resolvidos com controle mecânico. 

22. Deixar de tratar um ou mais recipientes não resolvidos com controle mecânico. 

23. Cálculo inadequado de insumos (inseticidas) por recipiente – CUBAGEM 

24. Anotar casas/imóveis sem ter sido visitado. 

25. Uso inadequado dos equipamentos de aspersão de inseticida. 

Legenda: LI – Levantamento de Índice; PARM – Pesquisa de Armadilhas; PPE – Pesquisa em Ponto Estratégico; PVE – Pesquisa Vetorial Especial; PDF – 

Pesquisa de Delimitação de Foco; LIRAa – Levantamento do Índice Rápido de Aedes aegypti; TF – Tratamento Focal; TPE - Tratamento em Ponto 

Estratégico. 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
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